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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Liguei há cinco minutos, mas não atendias o telefone – Luc Laughton levantou a manga do seu casaco para olhar para o relógio. – Eu não gosto de ter de vigiar os meus empregados, Agatha. Pago muito bons salários às pessoas que trabalham para mim e espero receber uma compensação. 

			– Lamento muito, estava no arquivo – tentou desculpar-se ela.

			Luc olhou com desdém para o casaco cinzento e grosso que parecia ter comprado em alguma feira. E, conhecendo-a como a conhecia, viu-se obrigado a admitir que havia muitas possibilidades de ter sido assim.

			Agatha tentava disfarçar a sua indignação. É claro que ouvira o telefone a tocar. E, é claro, sabia que devia ter atendido, mas tinha pressa e estava cansada de fazer horas extras. Era um quarto para as sete, de modo que não saíra a correr do escritório às cinco, como muitos dos seus colegas.

			– O facto de estares aqui porque a minha mãe me pediu para te dar trabalho – continuou Luc, naquele tom implacável que o tornava tão temido no mundo das altas finanças, – não significa que possas fazer o que quiseres.

			– São seis e quarenta e cinco, de modo que está claro que não faço o que me apetece! – protestou ela. 

			Mas, quando olhava para Luc Laughton, o seu coração acelerava. Fora assim desde que tinha treze anos e ele tinha dezoito, prestes a transformar-se num homem tão atraente que todas as mulheres se viravam para olhar para ele.

			Como podia não estar louca por ele? Todas as raparigas da vila estavam apaixonadas por Luc Laughton, embora ele não parecesse perceber. Era a criança rica que vivia na mansão na colina e a sua educação num internato exclusivo dera-lhe aquela segurança em si próprio que, para Agatha, era tão aterradora e tão excitante ao mesmo tempo.

			– Mas se for alguma coisa importante, imagino que possa ficar mais tempo...

			Luc apoiou-se na ombreira da porta e suspirou. Soubera desde o começo como ia acabar aquele favor, mas que outra coisa podia fazer?

			Há seis anos, o seu pai morrera de maneira inesperada, deixando atrás dele um completo desastre económico para a família. O seu pai era um homem encantador, mas enquanto ele se dedicava a jogar golfe para entreter os clientes, o seu director financeiro indesejável dedicara-se a extorquir grandes somas de dinheiro. 

			Luc estava prestes a ir para Harvard para fazer um mestrado em Economia, porém, como a fortuna familiar desaparecia à velocidade da luz, tivera de voltar para Yorkshire para enfrentar uma mãe devastada e uma casa que já não lhes pertencia.

			Danielle, a sua mãe, fora viver com o vigário e a sua mulher, que tinham cuidado dela durante um ano, até conseguir arrendar uma casinha nos subúrbios da vila. Enquanto isso, Luc tivera de abandonar os seus planos de fazer estudos de pós-graduação e dedicar-se a recuperar o que tinham perdido. 

			E quando, há oito meses, a sua mãe lhe dissera que Agatha Havers, a filha do vigário, precisava de um emprego, Luc não tivera outro remédio senão encontrar um espaço no escritório. O vigário e a sua mulher tinham ajudado imenso a sua mãe no momento em que mais precisava e, graças a eles, Luc sentira-se livre para iniciar uma carreira profissional meteórica através da qual, apenas quatro anos depois, recuperaria a mansão familiar.

			Mas naquele arranha-céus de aço e metal, Agatha Havers estava claramente fora do seu elemento. A filha do vigário de uma pequena paróquia de uma vila, treinada exclusivamente em trabalhos de jardinagem, não encontrava o seu lugar naquele mundo de aquisições empresariais.

			– Helen foi-se embora?

			Helen era a sua assistente pessoal e Agatha compadecia-se dela porque Luc era um chefe muito rígido. Tremeria se tivesse de trabalhar com ele a todas as horas.

			– Sim, foi-se embora, mas isso não importa. Preciso que reúnas informação sobre o assunto Garsi e que verifiques se todos os documentos legais estão ordenados. É um assunto muito importante e preciso que todos colaborem.

			– E não preferes alguém com mais experiência? – aventurou-se a perguntar Agatha.

			Incapaz de continuar a olhar para o tapete, atreveu-se a levantar o olhar e, imediatamente, sentiu que todo o oxigénio desaparecera dos seus pulmões. Luc herdara a compleição cítrica e o cabelo escuro da sua mãe e os olhos verdes do seu pai, um homem inglês de porte aristocrático. E entre os dois tinham criado um filho extraordinariamente atraente.

			– Não estou a pedir-te para assinares o acordo, Agatha.

			– Eu sei, mas ainda não tenho tanto jeito para os computadores como...

			– Os outros empregados? – sugeriu Luc. – Tiveste oito meses para te habituares ao trabalho que se faz aqui e, segundo sei, fizeste um curso de informática.

			Agatha começou a tremer ao recordar o curso. Depois de a despedirem da estufa em Yorkshire, passara três meses em casa com a sua mãe e, embora Edith fosse uma pessoa encantadora, sabia que começava a impacientar-se.

			– Não podes passar o dia no jardim, querida – dissera-lhe. – Eu adoro ter-te aqui, especialmente desde que o teu pai morreu, mas precisas de um emprego. Se não encontrares nada aqui, talvez devas procurá-lo em Londres. Falei com Danielle, a mãe de Luc, e disse-me que talvez consiga encontrar um emprego para ti na sua empresa. Não sei muito bem o que fazem, mas têm uma empresa muito importante. A única coisa que terias de fazer seria tirar um curso de informática...

			A maioria dos rapazes de dez anos sabia mais de computadores do que ela. Nunca tinham tido computadores, de modo que, para Agatha, não eram brinquedos, mas inimigos, dispostos a comê-la se carregasse no botão errado.

			– Sim, é verdade – assentiu, finalmente. – Mas a verdade é que não tinha muito jeito.

			– Nunca terás sucesso se te convenceres de que vais fracassar – disse Luc. – Estou a dar-te a oportunidade de sair do arquivo e fazer uma coisa mais importante.

			– Não me importo de trabalhar no arquivo. Sei que é enfadonho, mas alguém tem de o fazer e eu não esperava...

			– Gostar do trabalho? – interrompeu-a ele, impaciente.

			Agatha era tímida como um rato e isso tirava-o do sério. Lembrava-se dela quando era criança, escondendo-se pelos cantos, demasiado nervosa para ter uma conversa normal com ele. Aparentemente, não tinha esse problema com outros ou, pelo menos, era o que dizia a sua mãe, mas Luc tinha as suas dúvidas. 

			– E então?

			– Penso que não fui feita para este tipo de trabalho – teve de admitir Agatha. – Agradeço-te imenso a oportunidade que me deste...

			Ou, pelo menos, a oportunidade de ocupar um escritório do tamanho de um armário no último andar do edifício onde escrevia alguma carta ocasional e recebia ordens para arquivar centenas de papéis. 

			Embora se dedicasse sobretudo a levar a sua roupa à lavandaria, a verificar se o frigorífico das suas águas-furtadas no bairro luxuoso de Belgravia estava cheio e a despedir-se das suas numerosas amantes com um presente, que ia desde um ramo de flores a um colar de diamantes, um trabalho que Helen lhe pedira para fazer. Naqueles oito meses, cinco supermodelos exóticas tinham recebido o presente que significava: «até nunca.»

			– Sei que não tiveste outro remédio senão procurar um emprego para mim.

			– É verdade – assentiu Luc. Sabia que não estava a ser muito simpático, mas também não ia mentir.

			– Danielle e a minha mãe conseguem ser muito incómodas quando querem alguma coisa – lamentou-se ela.

			– Porque não te sentas um pouco? Devia ter falado antes contigo, mas sabes que nunca tenho muito tempo.

			– Sim, eu sei – nervosa, Agatha sentou-se atrás da secretária enquanto Luc se apoiava nela e cruzava os braços sobre o peito.

			– Porque sabes?

			– A tua mãe diz sempre que estás tão ocupado que nunca tens tempo para ir vê-la.

			– Estás a dizer que se sentam juntas para falar de mim?

			– Não, claro que não!

			– Não há nada melhor para fazer na vila?

			– Claro que há coisas para fazer – respondeu Agatha. Ou, pelo menos, tinha coisas para fazer até a despedirem da estufa. Ou estaria a falar da sua vida social?, questionou-se. – Tenho muitos amigos e adorava viver lá. Nem todos pensam que o mais importante é ir para Londres para fazer uma fortuna.

			– Ainda bem que eu o fiz, não foi? No caso de te teres esquecido, até recentemente a minha mãe estava a viver numa casinha de dois quartos com o papel da parede a cair aos bocados. Suponho que concordarás que alguém tinha de recuperar a fortuna familiar.

			– Sim, claro.

			Durante alguns segundos, os seus olhos encontraram-se, o azul-claro dela com o verde profundo dele. Luc Laughton estaria sempre fora do seu alcance, teve de reconhecer Agatha. 

			– Graças ao meu trabalho, a minha mãe pode desfrutar do estilo de vida a que está habituada. O meu pai cometeu muitos erros no aspecto económico e, felizmente, eu aprendi com esses erros. A lição número um é que não se consegue nada sem trabalhar. Mas se não gostas do teu trabalho a culpa é tua. Tenta vê-lo como um passatempo até encontrares outro emprego no mundo da jardinagem.

			– Não estou à procura de um trabalho de jardinagem – disse Agatha.

			Na verdade, não havia nenhum em Londres, sabia porque procurara.

			– Então, tenta integrar-te no escritório. Não quero que te ofendas com o que vou dizer...

			– Então, não o digas! – interrompeu-o ela, implorando com os seus olhos azuis.

			Agatha sabia que Luc podia ser cruel com os outros e que não tinha nenhuma tolerância com as pessoas que não enfrentavam os seus problemas.

			– Às vezes, pode ser um pouco assustador – avisara-a Danielle, pouco antes de se mudar para Londres. 

			Mas Agatha não sabia como podia ser assustador até começar a trabalhar para ele. Quase não havia contacto directo entre eles porque a maioria do trabalho lhe chegava através de Helen, mas, nas raras vezes em que Luc se dignava a descer da sua torre de marfim, fora muito pouco amável.

			– Não podes ser uma avestruz, Agatha – disse ele, olhando para ela fixamente. – Se tivesses tirado a cabeça da areia, terias percebido que iam despedir-te da estufa porque tinham passado dois anos a perder dinheiro. Devias ter procurado outro emprego em vez de esperar que te despedissem, deixando-te com as mãos a abanar. Mas tanto faz, a questão é que aqui ganhas um salário decente, mas não te interessas por nada.

			– Tentarei – garantiu ela, perguntando-se como podia achá-lo tão atraente e odiá-lo ao mesmo tempo. Talvez fosse por costume. Estivera louca por ele desde que era uma criança e parecia ter-se transformado num vírus.

			– Sim, fá-lo-ás – afirmou Luc. – E podes começar pela tua forma de vestir.

			– Desculpa?

			– Digo-o pelo teu bem. Esse tipo de roupa não condiz com este escritório. Olha à tua volta, vês alguém a usar saias até aos pés e camisolas largas?

			Agatha sentiu que lhe ardia a cara de vergonha. Como podia ter gostado durante tantos anos de alguém tão ofensivo?, questionou-se e não pela primeira vez. 

			Quando era criança parecia-lhe o rapaz mais bonito do mundo. Contudo, mesmo quando ia visitar Danielle, Luc nunca se incomodara em olhar para ela. 

			Ela não era uma loira impressionante com pernas intermináveis, era tão simples quanto isso. Era invisível para ele. Alguém que andava por ali a ajudar a fazer o jantar e a tratar do jardim.

			E o comentário sobre a sua roupa era demasiado.

			– Sinto-me confortável com esta roupa – disse-lhe, num tom de voz trémulo. – Sei que estás a fazer-me um favor, mas não vejo porque não havia de me vestir como gosto. Não vou a nenhuma reunião e aqui ninguém me vê. E, se não te importares, agora gostaria de me ir embora. Tenho um encontro importante e...

			– Tens um encontro? – interrompeu-a Luc, com um ar de espanto.

			– Não sei porque te surpreende tanto – disse Agatha, dirigindo-se para a porta.

			– Surpreende-me porque estás há pouco tempo em Londres. Edith sabe?

			– A minha mãe não tem de saber tudo o que faço – replicou ela. 

			A sua mãe era uma mulher antiquada e teria um ataque se soubesse que ia jantar com um homem que conhecera enquanto bebia um copo com as suas amigas num bar. Não entenderia que era assim que se faziam as coisas em Londres e, sobretudo, não entenderia como aquele encontro era importante para ela. As relações fictícias eram boas para os quinze anos, com vinte e dois anos eram uma loucura. Precisava de uma relação a sério com um homem a sério, alguém com quem pudesse fazer planos de futuro.

			– Espera, espera... – Luc puxou-a pelo braço.

			– Amanhã virei meia hora mais cedo, mesmo que seja sábado – disse ela, incomodada consigo própria devido ao tremor que sentia com o contacto da sua mão. – Mas agora tenho de ir arranjar-me ou chegarei atrasada ao meu encontro com Stewart.

			– Stewart? Chama-se assim?

			– Stewart Dexter.

			Luc soltou-a, olhando para ela com curiosidade. Não pensara que tivesse uma vida social. Na verdade, não pensara em Agatha desde que chegara a Londres. Dera-lhe um emprego bem remunerado apesar da sua falta de experiência e, na sua opinião, já fizera mais do que o suficiente.

			– Há quanto tempo sais com ele?

			– Penso que isso não é assunto teu – Agatha saiu do escritório, mas apercebeu-se de que Luc a seguia até ao elevador. Era sexta-feira e a maioria dos empregados daquele andar já se fora embora. Ainda que, no andar superior, os empregados que estavam mais acima no escalão continuassem a trabalhar como escravos.

			– Não me diz respeito? Ouvi bem?

			– Sim, foi o que disse – ela suspirou, frustrada. – Tens de te preocupar com o que faço no escritório, não fora dele.

			– Eu não penso o mesmo. Tenho uma responsabilidade contigo.

			– Por um favor que os meus pais fizeram à tua mãe há anos? Isso é absurdo. O meu pai é... era vigário. Cuidar dos paroquianos era a sua obrigação e adorou fazê-lo. Além disso, a tua mãe e os meus pais eram amigos e ela tinha ajudado muito a angariar dinheiro para os mais necessitados – Agatha carregou no botão do elevador.

			– Fazer alguns bolos para uma feira não é o mesmo do que alojar alguém durante um ano.

			– Para os meus pais é o mesmo. E a minha mãe teria um desgosto se soubesse que sou um incómodo para ti.

			Embora o que realmente a preocupava fosse os perigos que, segundo ela, havia na cidade. Com frequência, telefonava-lhe e lia directamente do jornal as notícias sobre roubos e assassinatos. Mostrava-se céptica quando lhe dizia que estava bem, que não vivia num bairro perigoso e gostaria muito de saber que Luc cuidava dela.

			O elevador chegou finalmente e, quando entrou com ela, Agatha olhou para ele, alarmada.

			– O que estás a fazer?

			– Vou contigo no elevador – respondeu ele, carregando no botão da garagem. 

			– Porque vamos para a garagem?

			– O meu carro está lá. Vou levar-te a casa.

			– Estás louco?

			– Queres que te diga a verdade? 

			Agatha, que já ouvira demasiadas verdades, não estava muito disposta a ouvir mais, mas não podia fazer nada.

			– A minha mãe telefonou ontem para dizer que, na sua opinião, não tinha interesse suficiente por ti.

			O preço daquele favor começava a ser demasiado alto. Normalmente indiferente à opinião dos outros, Luc adorava a sua mãe, de modo que tivera de se calar enquanto o repreendia por não cuidar melhor de Agatha.

			– Não acredito – disse ela, enquanto saíam do elevador.

			– Será melhor começares a acreditar. Pelos vistos, Edith está preocupada. Quando fala contigo ao telefone não lhe parece que sejas feliz aqui e não respondes directamente quando te pergunta pelo teu trabalho no escritório. Dizes-lhe que está tudo bem e ela entende que não és feliz. E da última vez que te viu tinhas emagrecido.

			Agatha escondeu cara entre as mãos.

			– Que horror!

			Luc abriu a porta de um Aston Martin prateado.

			– Diz-me onde vives. 

			Enquanto ele ligava o navegador, Agatha reviu o que acontecera durante a última meia hora, começando pelo seu interesse em dar-lhe um trabalho mais interessante.

			– Isto é horrível...

			– A quem o dizes...

			– É por isso que queres que me encarregue do arquivo de Garsi?

			– Tenta concentrar-te no trabalho e queixa-te menos.

			– Eu não me queixo!

			– Isso é o que a tua mãe e a minha parecem pensar. E agora, não sei como, vejo-me na obrigação de me interessar por ti.

			– Eu não quero que te interesses por mim!

			Luc pensou que era uma ironia porque a maioria das mulheres que conhecia estava interessada no contrário.

			– Vou tentar fazer com que amplies os teus horizontes e te interesses por algo mais emocionante do que o arquivo, portanto podes começar por mudar de roupa. Se trabalhares noutro departamento, não poderás ter vestidos largos e sapatos rasos.

			– Muito bem – assentiu ela, para dar aquela conversa horrível por acabada.

			– E vou acompanhar-te porque quero ver esse tal Stewart. Não quero que arrisques a tua vida a sair com algum vagabundo. A última coisa que preciso é que a minha mãe apareça no escritório como um anjo vingador porque te meteste em alguma confusão.

			Se a terra se abrisse sob os seus pés, Agatha ter-se-ia alegrado imensamente. Nunca se sentira tão humilhada em toda a sua vida. Nunca imaginara que alguém lhe diria que parecia uma vagabunda, mas fora o que Luc quisera dizer.

			Não devia ter aceitado o emprego. Nunca saía nada bom de aceitar um favor, embora soubesse que ele teria a resposta perfeita. Danielle Laughton não aceitara um favor quando os seus pais a tinham alojado em sua casa? 

			Claro que era completamente diferente porque Luc não era um homem de meia-idade contente por poder ajudar alguém em circunstâncias difíceis. Ao contrário, era um tubarão que não hesitaria em comer o receptor dos seus favores se tivesse oportunidade de o fazer.

			– Sei cuidar de mim própria, não sou uma menina pequena. E não vou meter-me em nenhuma confusão.

			– Mas não contaste à tua mãe que tens um encontro e isso faz-me pensar que te envergonhas do tal Stewart. Engano-me?

			– Não disse nada à minha mãe porque acabei de o conhecer.

			Luc percebeu que não dissera se se sentia envergonhada ou não. Seria casado? Não, Agatha não parecia o tipo de pessoa que saía com homens casados. Sempre fora uma rapariga tímida e a única coisa que recordava dela era que não tinha o menor estilo. Pelo menos, não tinha o estilo das raparigas da sua idade, que costumavam usar minissaias e calças de ganga muito justas. Não, certamente, seria outro amante da jardinagem, algum ecologista disposto a salvar o planeta.

			Mas se este era o caso, porque não contara a Edith? Mesmo que tivesse acabado de o conhecer.

			– É casado? Podes contar-me, mesmo que não esperes que aprove. Parece-me mal que alguém se relacione com uma pessoa casada.

			Agatha olhou para ele, perplexa. Quem pensava que era? Um exemplo de moralidade? Ele, que tinha uma amante diferente todas as semanas? Normalmente reduzida a uma massa trémula na sua presença, Agatha respirou fundo e respondeu:

			– Não penso que tenhas o direito de aprovar ou desaprovar as minhas relações pessoais.

			– Desculpa?

			– Eu encarrego-me de comprar os presentes para as raparigas que não queres voltar a ver – disse Agatha. – Flores, jóias, vestidos... Porque é que te comportas como se fosses um exemplo para a humanidade? Como podes avisar-me sobre uma relação com um homem casado quando tu vais para a cama com essas pobres raparigas sabendo que não tens a menor intenção de te casar com nenhuma delas? Tens relações sem futuro.

			Luc praguejou. Irritava-o que se atrevesse a julgar a sua vida privada. E não tencionava justificar o seu comportamento.

			– Desde quando é que o prazer não tem futuro?

			Não disse mais nada porque tinha a certeza de que, para Agatha, as relações sem compromisso seriam impossíveis. 

			Quando chegara a Londres, depois de acabar o curso, tivera a má sorte de se apaixonar. Mas Miranda passara de ser um anjo a uma bruxa assim que o trabalho começara a interferir com a sua necessidade de lhe prestar atenção a todas as horas. Queixava-se incessantemente por ele chegar tarde a casa e, finalmente, procurara outra pessoa que lhe desse toda a sua atenção.

			Aquela fora uma lição que nunca esqueceria, de modo que voltar a ter uma relação séria com alguém era uma coisa em que não estava interessado. Desde o começo, as raparigas com que saía sabiam que não tinha intenção de se casar. Era sincero com elas e, na sua opinião, essa era uma grande virtude porque a maioria dos homens não era assim.

			E isso fê-lo pensar novamente naquele tal Stewart sobre o qual Agatha estava a ser tão misteriosa.

			– Ou talvez me engane. Talvez também penses que não há nada mal em divertires-te. É isso? 

			– Não entendo.

			– Continuas sem me dizer se Stewart é casado ou não.

			– Claro que não é casado! É um rapaz óptimo e vai convidar-me para jantar num restaurante muito caro de Knightsbridge, São Giovanni. Suponho que terás ouvido falar dele.

			São Giovanni, um dos restaurantes da moda em Londres. De modo que Stewart não era um parasita como imaginara...

			O que teria Agatha para atrair um homem que jantava num restaurante tão caro? 

			Luc olhou para ela de soslaio e franziu o sobrolho. Sim, havia nela uma inocência que um londrino duro poderia achar atraente. Não queria pensar nisso, mas a doce e ingénua Agatha poderia ser vista como um desafio por algum perverso.

			O tal Stewart não era um ecologista, não era um parasita, não era um homem casado... queria usá-la ou estaria completamente enganado?

			Devia admitir que sentia curiosidade e isso era uma coisa que ultimamente faltava na sua vida. Agira por impulso ao oferecer-se para a acompanhar e, na verdade, deveria voltar para o escritório para dar os últimos retoques a um relatório que devia enviar o mais depressa possível. Mas o trabalho podia esperar. A sua mãe não o encarregara de uma missão?

			– Eu levo-te a Knightsbridge. E não te preocupes... – Luc esboçou um sorriso, – não tens de me agradecer.
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